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Introdução: A neoplasia mamária ou câncer de mama é considerado um complexo 
problema de saúde pública em decorrência de sua importância epidemiológica, 
social e econômica. Assim, ações de conscientização e de controle desta doença, no 
Brasil, vêm sendo progressivamente incorporadas às Políticas Públicas de Saúde, 
com a perspectiva de elaborar uma maior organização e conscientização da atenção 
à saúde em prol da garantia ao acesso às informações e da continuidade do cuidado 
com a população diagnosticada. Objetivo: Identificar, relacionar e comparar os 
casos de neoplasias mamárias, por sexo, idade, cor/raça e custo por internação nas 
cidades de Presidente Prudente e São Paulo em um intervalo entre Janeiro de 2019 
a Janeiro de 2022. Método: Para este objetivo, foram realizadas pesquisas acerca 
neoplasias mamárias com informações coletadas no DATASUS (site de bases de 
dados do SUS – Sistema Único de Saúde) em relação às cidades de Presidente 
Prudente e São Paulo nos anos de 2019 a 2022, acompanhados de fatores como 
sexo, idade, cor/raça e custo por internação. Resultado: No presente estudo, foram 
identificados, relacionados e comparados fatores como o sexo, idade e cor/raça que 
mais foram atingidos por neoplasias mamárias entre Janeiro de 2019 a Janeiro de 
2022, nas cidades de Presidente Prudente e São Paulo. Como resultado, obteve-se, 
por custo de internação, que indivíduos entre 50 a 59 anos, possuem o maior custo 
(R$ 696.656,13 em Presidente Prudente e R$ 12.534.005,17 em São Paulo) quando 
comparados a intervalos de 20 a 29 anos, 30 a 39 anos, 40 a 49 anos, 60 a 69 anos, 
70 a 79 anos e 80 anos a mais. Em relação ao sexo, os maiores índices de 
neoplasias mamárias, por custos de internações, durante este período, estiveram 
presentes no sexo feminino, totalizando um custo de R$ 2.065.276,32 em Presidente 
Prudente, já em São Paulo este número atingiu o valor referente à R$ 
44.891.800,09. Foram analisados, que independente das faixas etárias, indivíduos 
da cor/raça branca, possuem o maior registro por custo de internação (R$ 
1.486.076,22 em Presidente Prudente e R$ 24.278.373,20 em São Paulo) quando 
comparados e relacionados à cor/raça preta, parda, amarela e indígena. Foram 
relacionadas aos dados supracitados, as relações de morbidades por locais de 
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internações de acordo com faixas etárias, cor/raças e o sexo. De 50 a 59 anos de 
idade, 5.961 casos de neoplasias mamárias foram diagnosticados, sendo que 
876.025 ocorreram em pessoas da cor/raça branca (63.021 casos na cidade de 
Presidente Prudente e 813.004 casos na cidade de São Paulo), e 6.200 casos em 
sexo feminino. Conclusão: Indivíduos do sexo feminino, entre 50 a 59 anos e da 
cor/raça branca possuem os maiores registros de custos de internações por 
neoplasias mamárias nas cidades de Presidente Prudente e São Paulo. 
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